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VISITA IMPORTANTE
A direção do Hospital IB Gatto Falcão, localizado 

no município de Rio Largo, na região metropolitana 
do estado, recebeu a visita do Dr.Kleber Valadares 
que atualmente está à frente da Vara da Infância e 
Juventude do município. Ele participou de um evento 
alusivo ao Maio Laranja, que é o mês de conscienti-
zação contra o abuso e à exploração sexual contra 
crianças e adolescentes. O promotor de justiça foi re-
cepcionado por Izabelle Lins e Dr. Graciliano Ramos.

PASSE LIVRE 

RESULTADO DIVULGADO 

ALAGOAS DE LUTO

O programa Passe Livre Estudantil já atingiu 
quase 13 milhões de embarques desde setembro de 
2021. A quantidade de embarques equivale a 842 
vezes a capacidade de lugares do Estádio Rei Pelé.

Foi divulgado, esta semana, o resultado preli-
minar do Processo Seletivo Simplificado (PSS) da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, 
Primeira Infância e Segurança Alimentar (Sem-
des), pela Comissão Permanente do Vestibular (Co-
peve)/Universidade Federal de Alagoas (Ufal).

O ex-procurador do Estado Omar Coêlho, que tam-
bém foi ex-presidente do Centro Sportivo Alagoano e 
da Ordem dos Advogados do Brasil em Alagoas (OAB/
AL), morreu na quinta-feira, 25, em São Paulo, onde 
fazia tratamento contra um câncer. Ele tinha 62 anos.

Escritores Nordestinos

Ensino falido x violência

“Há homens que lutam 
por um dia, e são bons; há 
outros que lutam por um ano, 
e são melhores; mas há os 
que lutam por toda vida - es-
ses são imprescindíveis”. A 
Literatura Brasileira, contou 
com a produção literária de 
uma plêiade de intelectuais 
nordestinos que merece desta-
que por unidades federativas.

Em Alagoas, por exemplo: 
Linda Mascarenhas, Nise da 
Silveira, Anilda Leão, Lily La-
ges, Demócrito Gracindo, Pon-
tes de Miranda (ABL), Ib Gatto 
Falcão, Paulo de Castro Silvei-
ra, Aurelino Cândido Tavares 
Bastos, Rodriguez de Melo, 
Guedes de Miranda, Lêdo Ivo 
(ABL), Graciliano Ramos 
e o poeta Jorge de Lima. Os 
ícones das letras caetés bri-
lharam na constelação nacio-
nal na Cidade Maravilhosa.

Na Bahia: Ruy Barbosa - o 
Águia de Haia, Castro Alves; 
Ceará: José de Alencar; Ma-
ranhão: Aluísio de Azevedo 

/ Antônio Gonçalves Dias; 
Paraíba: José Américo de Al-
meida (ABL) / José Lins do 
Rego; Pernambuco: Gilber-
to Freyre / Manoel Bandei-
ra; Sergipe: Tobias Barreto / 
Fausto Cardoso; Rio Grande 
do Norte: Câmara Cascudo; 
Piauí: Torquato Neto / Alisson 
Carvalho / Luís Romero Lima

 Afora isso, nas Alagoas 
teve contadores de violas: Ma-
noel Neném, Zé do Cavaqui-
nho, Chico Nunes de Palmeira 
dos Índios, folcloristas: Théo 
Brandão e seu conterrâneo Dr. 
José Maria de Melo, ex-presi-
dente da Academia Alagoana 
de Letras. Na Paraíba: Zé da 
Luz, que escreveu Brasil Ca-
boclo (esgotado) e Zé Limeira, 
poeta do Absurdo. Homens 
sem instrução intelectual for-
mal. Entretanto, tornaram-
-se nacionais com suas loas.

Hoje, escritores-historiado-
res notáveis, a saber: Dr. Cícero 
Péricles de Carvalho, Historia-
dor Álvaro Queiroz da Silva, 

maior escritor sacro, Dr. Dió-
genes Tenório de Albuquerque 
Júnior. Poetas da estirpe de Nor-
mando Vasconcelos (Paulo Ja-
cinto) e Jader Tenório (Viçosa). 

Outrossim, faço essa ho-
menagem também a música 
do cantor internacional Dja-
van, que enobrece nosso Esta-
do e porque não dizer, ultrapas-
sa os umbrais do tempo. Ainda 
assim, exalto as rendeiras do 
Pontal da Barra como a expres-
são maior da cultura popular.

 Por fim, a Organização 
Arnon de Mello, através da Or-
ganização Editorial de Stefano 
Brito, traz à tona fascículos 
narrando a saga dos Municí-
pios Alagoanos. Nesse sentido, 
vê-se a historiografia escrita 
pelo filho ilustre de São Mi-
guel dos Campos - Dr. Douglas 
Apratto Tenório (Phd em His-
tória pela Universidade Federal 
de Pernambuco, às vésperas de 
comemorar 50 Anos do Centro 
Universitário CESMAC que 
dirige com zelo e competência).

A violência têm aumen-
tado, exponencialmente, nos 
últimos tempos. São roubos, 
assaltos, raptos, assassinatos, 
etc. Uma escalada que vem 
solapando a segurança dos 
cidadãos brasileiros cada vez 
mais.

Precisamos considerar a 
relação da educação brasileira 
com o crescimento da violên-
cia e do consumo de drogas 
em nossas cidades. Quanto 
mais a educação, o ensino 
brasileiro se deteriora, mais 
a proliferação de bandidos e 
consumidores e traficantes de 
drogas se intensifica.

Se a falência da educação 
de nosso país não viesse cres-
cendo nas últimas décadas, 
se tivéssemos uma escola pú-
blica bem tratada pelo poder 
público, com manutenção dos 
prédios escolares, equipamen-
tos para um ensino eficaz e 
eficiente, qualificação de pro-
fessores e salário digno para 
esses heróis anônimos que 
preparam nossos filhos para a 

vida adulta, não teríamos tanta 
falta de esperança e de respei-
to ao próximo.

A escola deteriorada faz 
com que gerações inteiras te-
nham menos instrução e me-
nor capacidade de chegar ao 
ensino superior, implicando 
tudo isso em menor qualifi-
cação profissional e, conse-
quentemente, menor poder 
aquisitivo e maiores índices 
de  miséria. E parte dessas 
pessoas que não conseguem 
ter uma vida digna, assistin-
do à corrupção e impunidade 
por parte de políticos e “au-
toridades” deste país, acabam 
enveredando por caminhos 
obscuros.

Então a educação – e 
quando digo educação estou 
incluindo aí o ensino  – do 
Brasil vem num decrescendo 
há muito tempo, o que resulta 
em gerações cada vez menos 
educadas. E a educação que 
as novas gerações recebem de 
pais que já vieram de geração 
defasada em relação à educa-

ção tratada com descaso pelos 
nossos governantes, tem cada 
vez menos qualidade, declínio 
esse agravado pelo sistema de 
ensino – educação - cada vez 
mais precário.

É hora do poder público 
dar alguma atenção à educa-
ção brasileira - ao sistema de 
ensino brasileiro, para termos 
um país com menos violência, 
com menos crimes, com me-
nos corrupção. Pessoas instru-
ídas, pessoas mais cultas, mais 
inteligentes produzirãp mais, 
terão melhor qualificação e 
uma vida mais digna, não pre-
cisando enveredar para uma 
vida de crime. Saberão votar 
melhor e colocar representan-
tes decentes no poder, para que 
esses nossos representantes 
cuidem melhor da coisa públi-
ca, melhorando a educação, a 
saúde, a segurança em nosso 
país. É uma bola de neve no 
sentido positivo, exatamente 
no caminho contrário daquela 
que está rolando atualmente. É 
preciso resgatar a educação no 
Brasil, mas é para recomeçar 
esse resgate ontem.

Marcelo Bastos
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DENÚNCIA

Sem mandato após 16 
anos de Senado, após der-
rota ao governo de Alagoas, 
Collor foi condenado por 
corrupção passiva e lava-
gem de recursos por rece-
bimento e ocultação de R$ 
20 milhões em propina paga 
em contrapartidas a contra-
tos celebrados pela UTC 
Engenharia com a BR Dis-
tribuidora. A pena vai ser 
definida na próxima sessão 
do Supremo, que também 
pode incluir organização cri-
minosa na lista de delitos.

A propina era paga de 
dois modos: diretamente na 
conta de Collor e nas contas 
da TV Gazeta e da empre-
sa Gazeta de Alagoas Ltda., 
ambas da família e que tem o 
ex-presidente como acionis-
ta principal. O relator Edson 

Fachin 

considerou em seu voto que 
65 depósitos foram feitos 
às empresas entre março de 
2011 e março de 2014, em 
um total de R$ 13 milhões.

A grana era depositada 
em valores fracionados para 
não chamar a atenção do 
Coaf (Conselho de Contro-
le de Atividades Financei-
ras). Para justificar os valo-
res, investigadores afirmam 
que houve uma 
simulação de 
empréstimos 
de Collor 
perante a 
TV Gaze-
ta de Ala-
goas Ltda. 
de R$ 35,6 
milhões no 
período. O 
dinheiro da 
p r o p i n a 

foi usado para pagar despesas 
pessoais e compra de carros 
de luxo, terrenos, imóveis e 
até obras de arte milionárias.

Collor nega que tenha 
recebido propina, diz que 
a condenação foi baseada 
em delações e alega que o 
dinheiro era fruto de rendi-
mentos de suas empresas. 
Ele pode recorrer da de-
cisão.Enquanto ostentava 

com carros milionários, 
Collor deixava de 

pagar traba-
l h a d o r e s , 
verbas res-
cisórias e 
fornece-

d o r e s 
das 

suas empresas. 
A condenação de Collor 

veio por denúncia da PGR 
(Procuradoria-Geral da Re-
pública), que levou em con-
ta uma série de documen-
tos.Entre eles, um relatório 
da Receita Federal cita que 
Collor, mesmo não rece-
bendo lucros e dividendos 
em 2010, teve “movimen-
tação financeira 12 vezes 
superior aos rendimentos 
declarados”. (Com UOL)

Portal UOL 
elencou passo a 

passo de como 
ex-senador 

“ganhava” seus 
milhões 
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Ana Cristina Ribeiro 
Alves utilizou a literatura 
como ferramenta de cons-
cientização sobre os casos 
de estelionato sentimental 
na internet. Oficial do Mi-
nistério Público de Minas 
Gerais e especialista em 
Direito Público e Direito 
Privado, ela escreveu sobre 
o assunto no livro Eu con-
fiei nele. Além de explicar 
como esses crimes ocorrem 
nas redes sociais, a autora 
também aborda a importân-
cia da denúncia e propaga 
mensagens positivas a par-
tir da história de uma víti-
ma que superou o trauma.

Em entrevista, a escri-
tora dá detalhes sobre a 
obra, cita os principais ca-
nais de denúncia, ressalta 
a necessidade de uma 
rede de apoio às pessoas 
que sofreram golpes e ex-
plica como o crime costu-
ma acontecer. Leia:

1 – “Eu confiei nele” 
foca na história de uma 
vítima de estelionato senti-
mental na internet. O que a 
levou a tratar desse assun-
to por meio da ficção?

Ana Cristina Ribeiro Alves: 
Em primeiro lugar, foi a 
necessidade de dar voz às 
vítimas que não tinham 
coragem de procurar as 
autoridades policiais, 
com o receio de que o 
golpe viesse a público. 
Segundo, para mostrar os 
sinais apresentados pelos 
golpistas, como forma de 
prevenção. Por último, 
para mostrar que é possí-
vel a superação e recupe-

ração da autoestima.

2 – O que é o “golpe do 
amor” e como ele pode ser 
identificado no meio virtu-
al?

A.C.: É a conduta cri-
minosa praticada por al-
guém que esconde sua 
verdadeira identidade, 
valendo-se na maioria ab-
soluta dos casos do meio 
virtual, no qual, usan-
do técnicas de persuasão 
linguística e explorando 
algum tipo de vulnerabi-
lidade, induz a pessoa a 
uma dependência emo-
cional, direcionada à ob-
tenção de lucro financeiro 
em prejuízo da vítima.

3 – Se uma pessoa é ví-
tima do estelionato, o que 
ela pode fazer para denun-
ciar? E o que as pessoas ao 
seu redor podem fazer para 
acolhê-la?

A.C.: A vítima pode 
procurar a Polícia Mili-
tar (caso de flagrante) e 
Civil, além do Ministé-
rio Público. Há uma fer-
ramenta gratuita no site 
www.infotracer.com, na 

qual é possível descobrir 
o IP do e-mail suspei-
to. Se ele estiver fora do 
Brasil, é possível utilizar o 
site www.usa.gov, com li-
gação ao FBI. Já as pesso-
as ao redor podem ouvir 
a vítima, evitando julga-
mentos desnecessários e 
estimulando-a a práticas 
saudáveis e edificantes.

4 – Durante a história, 
você descreve os principais 
sinais de alerta desse tipo 
de crime, mas também lan-
ça um olhar para a situa-
ção de vulnerabilidade das 
vítimas. Qual a importân-
cia desse acolhimento para 
o público que sofreu esse 
golpe?

A.C.: A natureza do 
golpe virtual do amor 
provoca consequências 
devastadoras na digni-
dade e autoestima da ví-
tima, fazendo-a, muitas 
vezes, sentir-se inútil e até 
mesmo ridícula. A vulne-
rabilidade existente antes 
do golpe é agravada, sen-
do, às vezes, alimentados 
pensamentos suicidas. O 
acolhimento familiar, dos 

amigos e até mesmo de 
órgãos da Assistência So-
cial, irá ajudar na supera-
ção do trauma.

5 – Para além do golpe, 
você apresenta uma narra-
tiva de superação, de uma 
mulher que conseguiu se 
livrar de muitos traumas. 
De que forma essa perspec-
tiva positiva pode ajudar a 
reconstruir a autoestima 
dos leitores que se identi-
ficam com a protagonista?

A.C.: Nossa mente se 
alimenta daquilo que ofe-
recemos a ela: se insistir-
mos em recordar coisas 
negativas, não sobrará es-
paço para as positivas. No 
caso da personagem, o 
novo aprendizado ocupou 
a mente dela, com redire-
cionamento das energias 
gastas nas lembranças e 
lamentações a respeito do 
golpe. E sentir-se capaz 
de fazer algo novo e desa-
fiador acabou com a ideia 
de inutilidade, resgatando 
a autoestima.

6 – Por que devemos fa-
lar mais sobre o estelionato 
sentimental?

A.C.: Porque é uma 
forma criminosa que 
cresce a cada dia, em 
um ambiente chamado 
por muitos de “ter-
ra de ninguém”, 
já que, apesar 
de 
exis-
tirem 
nor-
mas 

regulamentando as rela-
ções virtuais, nosso país 
ainda apresenta déficit 
em relação à estrutura 
necessária para identifi-
car e punir os golpistas, 
além da deficiência na 
assistência às vítimas, 
ainda consideradas, por 
muitos, culpadas pelo 
golpe sofrido.

Oficial do MP alerta sobre 
estelionato sentimental

 na internet e explica o que 
fazer em casos de golpe

Ana Cristina Ribeiro Alves 
conscientiza o público sobre crime 

que cresce nas redes sociais

RELACIONAMENTO
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Governador vai discutir estratégia com os secretários de Segurança Pública e de Educação

EDUCAÇÃO

O diretor-presidente do 
Ipaseal Saúde, Adeilson 
Bezerra, assinou, na ma-
nhã desta sexta-feira (26), 
o contrato de credencia-
mento com o Laboratório 
Médico LabMendes, em 
Palmeira dos Índios. O 
convênio contempla tam-
bém o atendimento nas 
unidades do LabMendes 
de Arapiraca e Penedo.

A inclusão da infraes-
trutura do LabMendes faz 
parte do projeto de expan-
são do plano Ipaseal para o 
interior do estado, princi-
palmente a região Agreste. 
A ampliação dos serviços 
por meio do fortalecimen-
to da rede credenciada 
contribui diretamente na 
qualidade do atendimento 
ao aumentar a oferta e di-
minuir o tempo de espera 
por exames, consultas, en-
tre outros procedimentos.

“Esse é um momento 
aparentemente simples, 
mas simbólico, pois de-
monstra na prática, que 
estamos trabalhando com 
planejamento e efetivida-
de em busca dos melhores 
resultados. A assinatura 
do convênio com o Lab-
Mendes é o ponto de par-
tida para o nosso projeto 
de levar o Ipaseal Saúde 
para mais perto do usuá-
rio, com a interiorização 
dos serviços da rede”, afir-
ma Adeilson Bezerra em 
entrevista para rádio Sam-
paio FM e o portal de no-
tícias Estadão Alagoas.

“Facilitar o acesso aos 
serviços de saúde oferta-
dos pelo plano evita trans-
tornos com deslocamen-
tos a grandes distâncias, 
tornando o atendimento 
mais confortável e prático 
para os nossos usuários, 

que possuem uma média 
de 65 anos. Para isso es-
tamos reestruturando e 
ampliando a rede para as 
demais cidades do interior 
com a inclusão de outros 
credenciados”, ressalta.

“É com grande satis-
fação que expandimos o 
contrato com o Ipaseal 
para as unidades de Pal-
meira dos Índios e Pe-
nedo. Continuaremos a 
oferecer um atendimento 
cada vez mais humaniza-
do e com excelência nos 
resultados finais. Estamos 
todos de parabéns!”, disse 
a representante do Lab-
Mendes, Simone Calixto.

REABERTURA DO PLANO

Adeilson Bezerra apro-
veitou a ocasião para 
anunciar que pretende, em 
breve, reabrir a carteira do 

Ipaseal para o acesso de 
novos servidores ao plano, 
principalmente com faixa 
etária de idade entre 18 a 
35 anos. “A ideia é oxi-
genar e fortalecer o plano 
Ipaseal, a exemplo do que 
ocorre nos institutos de as-
sistência à saúde dos servi-
dores públicos em outros 
estados”, acrescenta.

Segundo a coordena-
dora de credenciamento 
do Ipaseal Saúde, Talma 
Holanda, a atual equipe 
capacitada em gestão de 
saúde está empenhada no 
planejamento de projetos 
e na criação de soluções 
com objetivo de ampliar e 
melhorar os serviços pres-
tados pela rede credencia-
da na capital e no interior. 
“Para reabrirmos o plano 
a novos usuários é neces-
sário trabalharmos na ca-
pacidade e infraestrurura 
da rede. Deixá-la apta 
para absorver a futura de-
manda”, explica Talma.

O LabMenes oferece 
uma série de exames la-
boratoriais em medicina 
laboratorial, anatomia pa-
tológica e citopatologia. 
Entre eles, triglicerídeos, 
toxoplasmose, teste de to-
lerância à lactose, testoste-
rona total, tempo de coa-
gulação, sífilis, sarampo, 
rubéola e progesterona. E 
ainda, procedimento diag-
nóstico em citopatologia 
cérvico-vaginal oncótica, 
parasitológico, uréia, In-
sulina, hepatites, HIV, he-
moglobina, glicose, DNA, 
colesterol, citologia de 
punção e em meio líquido, 

antígenos e anticorpos.

HOSPITAL CHAMA

O Ipaseal possui, tam-
bém na região, uma porta 
de entrada exclusiva para 
urgência e emergência 24 
horas no Complexo Hos-
pitalar Manoel André, 
localizado em Arapiraca. 
Conhecido como Chama, 
o hospital oferece comple-
ta assistência hospitalar 
com pronto atendimento 
clínico adulto, pediátrico 
e ortopédico. Além de ser-
viços ambulatoriais, cirur-
gias e partos, exames e tra-
tamentos especializados, 
gasoterapia, radioterapia, 
quimioterapia, hemodiá-
lise, entre outros procedi-
mentos.

O Ipaseal possui, tam-
bém na região, uma porta 
de entrada exclusiva para 
urgência e emergência 24 
horas no Complexo Hos-
pitalar Manoel André, 
localizado em Arapiraca. 
Conhecido como Chama, 
o hospital oferece comple-
ta assistência hospitalar 
com pronto atendimento 
clínico adulto, pediátrico 
e ortopédico. Além de ser-
viços ambulatoriais, cirur-
gias e partos, exames e tra-
tamentos especializados, 
gasoterapia, radioterapia, 
quimioterapia, hemodiá-
lise, entre outros procedi-
mentos.
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O benefício dos cartões 
do auxílio-transporte, que 
são entregues no Centro 
de Atendimento Socioas-
sistencial (Casa), concede 

gratuidade em 12 viagens 
de ônibus por mês, por 
até 60 dias, para pessoas 
que estejam desemprega-
das e apresentem a docu-

mentação exigida. Desde 
seu lançamento, já foram 
entregues cerca de 537 
cartões para os usuários 
do Casa.

A coordenadora do 
equipamento social, 
Márcia Melo, ressalta 
que 236 pessoas ainda 
não foram receber os 
seus cartões. “É muito 
importante esse auxílio, 
pois as pessoas que estão 
desempregadas, recebem 
esse benefício para que 
possam pegar o ônibus 
para entregar os currícu-
los nos pontos estratégi-
cos da cidade, facilitando 
a vida da população. Ain-
da restam mais de 200 
cartões para serem en-
tregues aos cidadãos, que 
solicitaram o benefício”, 
explica a coordenadora.

As pessoas que soli-
citaram podem pegar o 

cartão, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h, na 
Rua Engenheiro Roberto 
Gonçalves de Menezes 
(antiga Rua da Praia), 
71, no Centro de Maceió. 
Aqueles que quiserem 
também solicitar o bene-
fício, poderão procurar a 
sede do Casa. O benefí-
cio foi criado por meio de 
portaria conjunta da Sem-
des e do Departamento 
Municipal de Transporte 
e Trânsito (DMTT).

Carteira de Identida-
de original e cópia; CPF 
original e cópia; com-
provante de residência 
de Maceió; Carteira de 
Trabalho e/ou outros 
meios que comprovem a 
situação de desemprego. 
Quem já possui o Vamu 
Cidadão deve levar o car-
tão no momento do ca-
dastro.

Secretaria de Saúde de Maceió alerta população 
para os sintomas e prevenção da Meningite

CUIDADOS TRÂNSITO

SOCIAL

Doença precisa de diagnóstico rápido e tratamento adequado para evitar óbitos Autorização deve ser so-
licitada formalmente ao 
DMTT com, no mínimo, 
30 dias de antecedência

Benefício concede gratuidade em 12 viagens de ônibus por mês por até 60 dias

A meningite é uma 
doença inflamatória das 
meninges, membrana que 
envolve o cérebro e a me-
dula espinhal. Em 2023, 
a gerência de Vigilância 
das Doenças e Agravos 
Transmissíveis e Não 
Transmissíveis da Secre-
taria de Saúde de Maceió 
(SMS) registrou até ago-
ra 16 casos de meningite. 
No ano passado, foram 
notificadas 33 ocorrên-
cias da enfermidade, que 
é causada por diferentes 
agentes infecciosos, como 
vírus, bactérias ou fungos.

A técnica da gerência, 
Verlane Tenório, enfati-
zou que quando a menin-
gite não é tratada da forma 
adequada, o quadro pode 
evoluir rapidamente para 
complicações e até mesmo 
resultar em óbito. Por isso 
ela chama a atenção para 
os sintomas da doença.

“Os principais sinto-
mas da doença são febre 
alta, moleza, dor de cabe-
ça intensa, vômito, náuse-
as, sonolência, rigidez do 
corpo com ou sem convul-
sões, dificuldade de en-
costar o queixo no peito, 

rigidez na nuca, inquieta-
ção, irritabilidade, dor nas 
costas ao dobrar as pernas. 
As formas mais graves po-
dem apresentar manchas 
do tipo púrpura na pele 
(petéquias)”, explicou.

Ao perceber alguns 
dos sintomas a população 
pode procurar a Unidade 
de Saúde mais próxima, 

para passar por avaliação 
dos profissionais de saúde.

O diagnóstico é reali-
zado através de avaliação 
clínica e exames especí-
ficos, que permite identi-
ficar o tipo da meningite 
e indicar o tratamento 
mais adequado, sendo fei-
to através da punção de 
um líquido localizado na 

espinha (o Líquor), que 
é analisado e é possível 
determinar se a doen-
ça é viral ou bacteriana.

Conforme Nota Técni-
ca Nº 11 de 2022 da ge-
rência de Vigilância das 
Doenças e Agravos Trans-
missíveis e Não Transmis-
síveis, qualquer pessoa 
pode contrair a doença. 
No entanto, ela é mais fre-
quente em crianças e em 
adultos jovens. A meningi-
te também pode ser decor-
rente de um processo não 
infeccioso, como doenças 
reumáticas, inflamações 
e problemas vasculares.

A meningite é trans-
mitida de pessoa para 
pessoa, pela via respirató-
ria, gotículas e secreções 
do nariz e da garganta, 
como saliva. Uma pes-
soa infectada pode não 
desenvolver a doença e 
ser assintomática, mas 
mesmo assim é capaz de 
transmiti-la. Locais com 
grandes concentrações 
de pessoas (a exemplo de 
escolas, creches, facul-
dades) são ambientes fa-
voráveis à contaminação.

O Departamento Munici-
pal de Transporte e Trânsito 
(DMTT) de Maceió vem re-
forçando a orientação sobre 
os procedimentos neces-
sários para a realização de 
eventos em vias da capital no 
período dos festejos juninos. 
O protocolo para a autoriza-
ção é indispensável e deve 
ser solicitado, com no míni-
mo, 30 dias de antecedência.

O primeiro passo é com-
parecer à sede da Secreta-
ria Municipal de Segurança 
Cidadã (Semsc), localiza-
da na Rua Alexandre Pas-
sos, s/n, Jaraguá. No lo-
cal, o interessado deverá 
informar o tipo de evento, 
local, horário de realiza-
ção e o público estimado.

Em seguida, já com a pré-
via autorização da Semsc, 
deve-se comparecer à sede 
do DMTT no prazo de 30 
dias de antecedência do 
evento, para dar entrada no 
protocolo, solicitando o con-
sentimento do Departamento 
de Trânsito. Logo após, o 
cidadão deve se dirigir até 
a Diretoria de Operações 
de Mobilidade para escla-
recimentos de dúvidas so-
bre o evento a ser realizado.

Será emitido o Docu-
mento Municipal de Arre-
cadação (DAM) e os reque-
rentes terão três dias úteis 
para finalizar o pagamento 
e retornar ao DMTT para 
receber a liberação e orien-
tações necessárias. Há tam-
bém taxas de consentimento 
e suporte (se necessário), 
nos valores de R$ 26,18 e 
R$ 66,44, respectivamente.

Um formulário é disponi-
bilizado através do noi.ma-
ceio.br/smttonline/, no botão 
com a opção “interdições 
para eventos e obras em vias 
públicas”, que deverá ser 
preenchido pelo responsável.

“É fundamental que as 
pessoas busquem o DMTT 
, afinal um mês com tantos 
eventos requer o planeja-
mento das equipes, para que 
a segurança viária dos ma-
ceioenses e turistas esteja as-
segurada”, destacou o dire-
tor-presidente, André Costa.

Usuários que solicitaram o cartão 
auxílio-transporte devem comparecer ao Casa
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Maceió explica 
como solicitar 

autorização para 
eventos juninos 
em vias públicas
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Iluminado

Colorado gaúcho

Efeito

Perfil do adversário

SituaçãoNas vitrines

Embate

Duelo na 
capital sergipana

Anúncio virtual, técnico interino e uma indefini-
ção que segue ditando o rumo do início do ciclo da 
Seleção Brasileira para a Copa do Mundo de 2026. 
Com o Brasil sem treinador há quase seis meses, Ra-
mon Menezes foi acionado pela CBF e deve ser no-
vamente responsável por fechar a lista de convocados 
para os amistosos programados para o próximo mês.

Seleção Brasileira

Compromisso

Compromisso na Baixada

Desconfiança

A Seleção Brasileira enfrentará dois rivais afri-
canos, isso na  Espanha e Portugal. Primeiro, Guiné 
no dia 17, sábado, em Barcelona, no estádio Cor-
nellà-El Prat, do Espanyol, em partida que promete 
ações de combate ao racismo após os episódios en-
volvendo Vini Jr. Três dias depois, o time pentacam-
peão do mundo entrará em campo contra Senegal, 
em Lisboa, no José Alvalade, estádio do Sporting.

Capitão da Nigéria no Mundial Sub-20, Daniel Ba-
meyi é a figura central de uma controvérsia no país. 
O defensor de 17 anos está registrado no campeonato 
como jogador do Yum Yum FC, um clube que a pró-
pria imprensa nigeriana desconhece a existência nem 
encontrou registro na Federação Nigeriana de Futebol. 
Apesar da pouca idade e da origem obscura, ele já até 
foi convocado para a seleção principal, o que tem le-
vantado suspeitas de interesses dentro do futebol local.

O Gre-Nal do último domingo ficou no passado, mas 
o  Grêmio  tenta manter as coisas boas apresentadas na 
vitória na Arena por 3 x 1 diante do Inter. O Tricolor 
espera repetir o nível de atuação e engatar a segunda 
vitória consecutiva no Brasileirão. O desafio está no re-
trospecto do Athletico, que ainda não perdeu na Arena 
da Baixada em 2023. O jogo será neste sábado às 16h 
em Curitiba, pela 8ª rodada do Brasileirão da Série A.  

O Vitória começou a  Série B do Brasileirão do jeito 
que terminou a Série C 2022. Dono dos melhores públicos 
da Terceirona na última temporada, o time baiano repete 
a sintonia com o seu torcedor e inicia a Segunda Divisão 
com a melhor média de público. Até aqui, já contabili-
zando com o jogo da última quarta que venceu o CRB por 
1 x 0, o time já levou 85.376 mil pagantes ao Barradão.

Na última quinta em Caracas, houve sofrimento, 
até mais do que o esperado, mas o objetivo foi atin-
gido. O Inter venceu o Metropolitanos por  2 x 1, as-
sumiu a liderança do Grupo B da Libertadores e inter-
rompeu a sequência de seis partidas sem ganhar. Mais 
do que isso. No momento de maior pressão, a união 
apareceu para iniciar a sonhada reação na temporada.

Em quatro jogos disputados na Série B, o Vitória 
tem média de 21.344 pagantes por partida no Barra-
dão. Com apoio em massa, o Leão responde com bons 
resultados e acumula três triunfos e uma derrota (75% 
de aproveitamento) . A boa campanha como mandante 
ajuda a entender a liderança absoluta do time na tabela 
de classificação desde a primeira rodada da Segundona.

O início do trabalho do técnico Thiago Carpini é 
promissor e muito positivo. Depois de mais de dois 
meses, o Juventude que neste sábado vai encarar o 
CRB no Rei Pelé, voltou a conquistar duas vitórias 
seguidas. De quebra, descolou do Z-4 da Série B.  Na 
quarta-feira passada aplicou 3 x 0 no Atlético/GO. 
No momento, o Juventude é o 12º colocado, com 
nove pontos, dois à frente do Z-4 e seis atrás do G-4.

Por outro lado, o CRB vive um momento deli-
cado na Série B, com apenas uma vitória em sete 
partidas. Dessa forma, ao ser questionado sobre o 
lado mental do time, o treinador Umberto Louzer 
respondeu que é normal a confiança do atleta ser 
abalada, mas que trabalha para que isso seja breve. 
O Galo tem apenas cinco pontos e ocupa a 16ª co-
locação na tabela do Brasileiro. Neste sábado vai 
enfrentar o time do interior gaúcho, o Juventude.

Em seu quarto ano no Aston Villa da Inglaterra, 
Douglas Luiz vive um momento mágico na carreira. E 
foi reconhecido. Em eleição promovida com os torce-
dores do clube, o brasileiro foi eleito o melhor jogador 
da equipe na temporada. Aos 25 anos, o ex-Vasco diz 
que o prêmio é símbolo de sua evolução. “Esse reco-
nhecimento me deixa muito feliz, de verdade. É signi-
ficativo ser eleito o jogador da temporada em um ano 
de resultados tão importantes para a equipe “, avaliou. 

O CSA  tem um 
jogo chave neste do-
mingo, em casa, contra 
o São Bernardo paulis-
ta. Apesar de vir numa 
sequência de três jogos 
sem derrota, a equipe 
azulina precisa melho-
rar o desempenho para 
se aproximar do G-4 da 
Série C. Com apenas 
cinco pontos em quatro 
jogos, o time do técnico 
Vinicius Bergantin ocu-
pa a 13ª colocação na 
tabela e está a dois da 
zona de rebaixamento. 
Portanto, nem pensar 
em derrota neste final 
de semana, sobretudo 
no calor de sua torcida. 

Pela Quarta Divisão, 
a Série D,  o ASA  neste 
sábado tenta se recupe-
rar em Aracaju diante 
do Sergipe, pela derrota 
sofrida no último do-
mingo contra seu rival 
Cruzeiro por 2 x 0. No 
grupo 4 o ASA é o se-
gundo colocado com 6 
pontos, atrás do Cruzei-
ro que soma 7-. O Ser-
gipe é o sexto com ape-
nas 3 pontos O técnico 
Paulo Roberto, do ASA, 
terá o retorno do atacan-
te Joãozinho.  O atacan-
te cumpriu suspensão  
na rodada passada e é 
a esperança de gol hoje 
na capital sergipana.
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